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Barulho  no  comércio 
de  SA  irrita  moradores 

Foram  571  reclamações.  Comerciantes  só  perdem  para  bares  e  restaurantes  que  trabalham  com  música.  Anúncio  de  promoções  na 
região  centrai  e  estabelecimentos,  como  serralherias,  que  utilizam  equipamentos  mecânicos  são  os  campeões  de  queixas  pác.o2 


Santo  André  festeja 
460  anos  em  forma 


Arquítetura  preservada.  Prédios  de  arquitetos 
renomados  podem  ser  vistos  em  toda  a  cidade.  Festa 
de  aniversário  acontece  durante  todo  o  mês  págs.i5A22 


Jorge  Henrique  fez    gol  1  piervi  fonseca/agif/folhapress 


Corinthians 
faz  2  a  O  no 
São  Bernardo 

Time  da  região  acertou  três  boias  na 
trave,  mas  volume  de  jogo  aivinegro 
garantiu  a  vitória  pàg.23 

Governo  propõe 
mais  verba  contra 
vício  do  cigarro 

Ministro  promete  tratamento 
contra  tabagismo  em  30  mii  UBS. 
Hoje,  são  apenas  3  mii  pág.o6 
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Agora, 
acórdão 
sairá 

Com  a  entrega  do  voto 
revisado  do  ministro 
Celso  de  Mello  (foto),  o 
acórdão  do  julgamento 
do  mensalâo  finalmente 
será  publicado.  Assim  que 
isso  ocorrer,  as  defesas 
dos  25  réus  condenados 

terão  cinco  dias  para 
ingressar  com  recursos. 


Barulho  no  comércio  de 
SA  é  alvo  de  reclamação 

Barulho.  Setor  é  o  segundo  em  número  de  reclamações  em  Santo  André  e  perde  apenas  para  bares  e  restaurantes 


o  excesso  de  barulho  feito 
pelo  comércio  de  Santo  An- 
dré gerou  no  ano  passado 
571  reclamações. 

O  setor  perde  apenas  pa- 
ra bares  e  restaurantes,  que 
tradicionalmente  traba- 
lham com  música  e  lideram 
as  queixas  realizadas  ao  Se- 
masa  (Serviço  Municipal  de 
Saneamento  Ambiental  de 
Santo  André). 

O  barulho  dos  comer- 
ciantes representa  24%  das 
2.370  reclamações  na  cida- 
de no  ano  passado. 

De  acordo  com  Semasa, 
estabelecimentos  que  uti- 
lizam equipamentos  mecâ- 
nicos, como  serralherias, 
marcenarias  e  sistemas  de 
refrigeração,  estão  entre 
as  categorias  que  mais  ge- 
ram problemas  no  setor. 
Há  queixas  também  con- 
tra o  barulho  feito  na  re- 
gião central  para  anúncio 
de  promoções. 

O  presidente  da  Acisa 
(Associação  Comercial  e  In- 
dustrial de  Santo  André), 
Evenson  Dotto,  afirma  que 
uma  campanha  educati- 
va será  realizada  a  partir 
da  próxima  semana,  com  o 
apoio  do  Ministério  Públi- 


Ranking 


IQCasas  noturnas  e 
bares:  1.332  queixas 

20Comércio  e  serviços: 
571  queixas 

3QTemplos  religiosos: 
349  queixas 


QConstruçao  civil:  106 


41 
queixas 


■  QEscolas  de  samba:  12 
I  queixas 


CO.  "Tem  comércio  que  co- 
loca carro  de  som  na  fren- 
te e  fica  competindo  com  o 
barulho  do  concorrente.  En- 
viaremos cartas  para  os  co- 
merciantes alertando  sobre 
a  necessidade  de  se  reduzir 
o  barulho",  disse. 

O  Semasa  afirma  manter 
fiscalização  dia  e  noite.  A 
promessa  é  de  que  as  quei- 
xas são  atendidas  em  até 
três  horas.  Denúncias  po- 
dem ser  feitas  pelo  telefo- 
ne 115. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


GCM  passa  por  treino  de  tiro 


Policiais  fizeram  capacitação  em  tiro  defensivo  i  andré  americo/metro  abc 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.abc@metrojornal.com.br 
011/3528-8520 


COMERCIAL:  01 1/41 22-0501 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


A  Guarda  Civil  Municipal 
de  Santo  André  passou  pela 
capacitação  de  tiro  defensi- 
vo utilizando  o  método  Gi- 
raldi.  O  modelo  já  existe  há 
mais  de  três  décadas,  leva 
o  nome  do  policial  militar 
Nilson  Giraldi  e  é  reconhe- 
cido internacionalmente 
pela  Organização  das  Na- 
ções Unidas  e  recomendado 
pela  Secretaria  Nacional  de 
Segurança  Pública. 

"O  importante  é  agir 
dentro  da  lei  focando  na 
premissa  de  que  a  arma  só 
deve  ser  disparada  em  situa- 
ções de  extrema  necessida- 
de", afirma  o  comandante 
da  GCM  Edson  Lima  de  Oli- 


veira, responsável  por  coor- 
denar o  curso  que  contou 
com  31  pessoas. 

Segundo  a  guarda,  a 
ideia  é  de  que  o  grupo  ago- 
ra passe  o  conhecimento  pa- 
ra o  restante  do  efetivo,  que 
conta  com  791  profissionais 
em  Santo  André.  "É  de  ex- 
trema importância  esse  ti- 
po de  curso,  pois  se  não  es- 
tivermos capacitados  em 
momentos  de  conflito  pode- 
mos falhar.  E  a  consequên- 
cia pode  ser  muito  ruim", 
acrescenta  o  guarda  Sandro 
Uesugui,  há  26  anos  na  GCM 
e  um  dos  alunos  do  curso  de 
qualificação  promovido  na 
cidade.  ®  metro  abc 


SBC.  Guarda 
forma  turma 
e  efetivo 
passa  de  mil 

Com  a  formatura  no  final 
de  semana  de  240  novos 
guardas  civis  municipais 
em  São  Bernardo,  o  efetivo 
da  GCM  chegou  a  1006  pes- 
soas e  se  aproximou  da  me- 
ta de  30%  de  mulheres. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Segurança  Urbana,  eram 
530  membros  na  corpora- 
ção em  2009;  agora,  o  mu- 
nicípio tem  a  maior  pro- 
porção de  guardas  por 
habitante  no  Estado  de  São 

Paulo.  ®  METRO  ABC 
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Governo  amplia  açâo 
contra  o  tabagismo 

Saúde.  Em  evento  no  parque  Ibirapuera,  o  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  prometeu 
ontem  aumentar  em  dez  vezes  o  número  de  UBS  que  oferecem  tratamento  contra  o  vício 


o  ministro  da  Saúde  Alexan- 
dre Padilha  assinou  na  ma- 
nhã de  ontem  uma  portaria 
que  amplia  de  3  mil  para  30 
mil  o  número  de  UBS  (Uni- 
dades Básicas  de  Saúde)  que 
oferecem  tratamento  para 
viciados  em  tabaco.  A  me- 
dida foi  anunciada  no  par- 
que Ibirapuera,  em  even- 
to de  comemoração  ao  Dia 
Mundial  da  Atividade  Físi- 
ca e  faz  parte  do  PNCT  (Pro- 
grama Nacional  Contra  o 
Tabagismo). 

Segundo  Padilha,  a  am- 
pliação do  atendimento 
tem  como  meta  reduzir, 
até  2022,  de  15%  para  9%  a 
proporção  de  fumantes  na 
população  adulta  do  país. 
Para  isso,  o  ministro  pro- 
meteu investir  R$  60  mi- 
lhões no  programa,  que 
oferece  atendimento  psico- 
lógico e  medicamentos  pa- 
ra fumantes. 

Para  receber  a  verba  fe- 
deral, as  prefeituras  de  todo 
o  país  devem  cadastrar  suas 
UBS  no  programa  durante  o 
mês  de  abril.  Até  o  momen- 
to, cerca  de  5  mil  municí- 
pios manifestaram  interes- 
se em  ter  o  tratamento. 

Desde  o  início  do  PNCT, 
em  2005,  304  mil  pessoas 
pararam  de  fumar  no  país. 


30  mil 

é  O  número  de  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  que  vão 
oferecer  tratamento  contra 
o  tabagismo  no  país. 

No  ano  passado,  175  mil 
pessoas  foram  atendidas  em 
1.559  municípios. 

Segundo  o  Inca  (Institu- 


to Nacional  de  Câncer),  200 
mil  pessoas  morrem  por 
ano  no  Brasil  por  conta  do 
fumo.  O  cigarro  também  é 
responsável  por  90%  dos  ca- 
sos de  câncer  de  pulmão  e 
por  30%  das  mortes  decor- 
rentes de  outros  cânceres. 

Os  fumantes  também 
têm  cerca  de  30  vezes  mais 
risco  de  desenvolver  câncer 
de  pulmão  do  que  os  não 
fumantes. 


Caminhada  Agita  Mundo 

Antes  de  anunciar  a  am- 
pliação do  tratamento  con- 
tra o  tabagismo,  o  ministro 
da  Saúde  Alexandre  Padilha 
participou  da  12^  Caminha- 
da Agita  Mundo,  que  reuniu 
cerca  de  mil  pessoas.  Tam- 
bém participaram  do  evento 
o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde  José 
de  Filippi  Júnior.  ®  metro 


26  PMs  vão  a  júri  por 
mortes  no  Carandiru 


Mais  de  20  anos  após  a  mor- 
te de  111  presos  no  pavilhão 
9  da  penitenciária  do  Caran- 
diru, começa  hoje  o  julga- 
mento de  26  policiais  mi- 
litares envolvidos  no  caso. 
O  grupo  atuou  no  primei- 
ro andar  do  pavilhão  9,  on- 
de 15  detentos  morreram. 
O  "massacre  do  Carandi- 
ru", como  ficou  conhecido, 
aconteceu  no  dia  2  de  outu- 
bro de  1992,  quando  uma 
rebelião  motivou  a  entra- 
da da  PM  (Polícia  Militar)  no 
pavilhão  9  do  presídio. 

O  julgamento  foi  divido 
em  quatro  etapas.  Ao  todo, 
79  policiais  vão  a  júri  popu- 
lar, acusados  pelas  mortes. 

Durante  o  julgamento, 
que  deve  durar  pelo  menos 


111 


é  o  número  de  detentos 
que  foram  mortos  durante 
o  massacre.  A  maioria  (73) 
morreu  no  segundo  andar. 


10  dias,  a  acusação  tenta- 
rá provar  que  os  26  policiais 
efetuaram  disparos  contra  os 
15  presos. 

O  promotor  Fernando  Pe- 
reira da  Silva  afirmou  que  es- 
pera que  seja  um  julgamen- 
to técnico,  e  não  ideológico. 
"Nosso  maior  desafio  é  con- 
seguir desconstruir  a  ideia  de 
que  bandido  bom  é  bandido 
morto.  Esses  policiais  agiram 


de  forma  covarde  e  não  de- 
ram chance  de  defesa". 

Além  disso,  a  promotoria 
pretende  explorar  a  ligação 
entre  o  massacre  e  o  surgi- 
mento do  PCC  (facção  cri- 
minosa que  atua  nos  presí- 
dios de  São  Paulo),  no  ano 
seguinte.  "Não  há  dúvida  de 
que  o  massacre  tenha  mo- 
tivado a  criação  dessa  fac- 
ção", afirma  Silva. 

Já  a  defesa  vai  argumen- 
tar que  o  Instituto  de  Crimi- 
nalística de  São  Paulo  não 
realizou,  durante  todo  esse 
tempo,  a  perícia  nas  armas  e 
que  o  exame  de  balística  não 
foi  concluído.  Segundo  a  ad- 
vogada responsável  pela  de- 
fesa, Ieda  Ribeiro  de  Souza, 
sem  a  balística  não  há  como 


apontar  qual  policial  real- 
mente atirou  contra  os  de- 
tentos. "Nem  todo  mundo 
matou"  diz  Ieda. 

Desde  1992,  apenas  o  co- 
mandante da  operação,  coro- 
nel Ubiratan  Guimarães,  foi 
julgado.  Condenado,  em  2001 
a  632  anos  de  prisão,  ele  recor- 
reu e  foi  absolvido  em  2006 
pelo  órgão  especial  do  Tribu- 
nal de  Justiça  de  São  Paulo. 
Ubiratan  foi  morto  em  setem- 
bro de  2006  com  um  tiro  na 
barriga,  em  seu  apartamento. 

Datafolha 

Pesquisa  Datafolha  divul- 
gada ontem,  mostra  que 
apenas  10%  da  população 
acreditam  na  prisão  dos  po- 
liciais acusados.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


PF  QUER  REBATIZAR  SISTEMA 
DE    GRAMPO  TELEFÓNICO. 

A  Policia  Federal  está  à 
procura  de  uma  nova  de- 
nominação para  seu  siste- 
ma Guardião  de  grampear 
telefónicos,  uma  gerin- 
gonça capaz  de  gravar  to- 
das as  ligações  do  alvo, 
sob  autorização  da  Justiça, 
e  também  daqueles  que 
no  período  de  monitora- 
mento  conversarem  com 
quem  é  investigado.  O 
problema  é  que  hoje  qua- 
se todos  os  estados  já  têm 
o  tal  Guardião  e  a  PF  não 
quer  confusão.  Aceitam-se 
sugestões. 

ESPECIALISTAS.  A  PF  não 

quer  dar  nome  técnico 
ao  Guardião.  Mas  não 
terá  dificuldade,  após  ba- 
tizar  de  forma  tão  criati- 
va dezenas  de  operações 
policiais. 

POLÍCIA  É  POLÍCIA .  O  Minis- 
tério Público  adquiriu  o 
Guardião  em  alguns  esta- 
dos, que  estão  sendo  doa- 
dos às  polícias,  que  têm 
o  papel  constitucional  de 
investigar. 

TIRARAM  O  SOFÁ.  A  prefei- 
tura do  Rio  achou  a  solu- 
ção antiestupro:  proibiu 
película  escura  nas  vans. 
Mas  armas  nas  costas  e  lo- 
cais remotos  continuam 
liberados. 

SUFOCADOS.  Vice-presi- 
dente nacional  do  PSDB 
e  aliado  do  ex-governa- 
dor  José  Serra  (SP),  Alber- 
to Goldman  disse  a  mem- 
bros do  conselho  político 
do  partido  que  os  serris- 
tas  já  "não  têm  mais  ar 
para  respirar  no  PSDB". 

HERANÇA  MALDITA.  Se- 
gundo informe  da  Policia 
Federal  ao  Planalto,  o  se- 
miditador  Hugo  Chávez 
fez  da  Venezuela  um  bar- 
ril de  pólvora,  após  dis- 


"NA  VIDA  PUBLICA, 
QUEM  TEM  TEMPO 
NÃO  TEM  PRESSA" 

MINISTRO  ALOIZIO 
MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  OS  PRÉ-CANDIDATOS 
AO  GOVERNO  PAULISTA 


tribuir  até  fuzis  HK  e  or- 
ganizar milícias.  Teme-se 
que  a  vitória  do  oposicio- 
nista Henrique  Caprilles 
resulte  em  tentativa  de 
impedir  sua  posse  a  bala. 

PENSANDO  BEM  ganha 

uma  bala  de  "cannabis" 
quem  descobrir  o  que 
José  Mujica  já  falou  em 
off  de  Dilma,  Chávez,  Ma- 
duro e  Lula. 


SE  É  POR  FALTA  DE  ADEUS... 

Se  depender  do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin,  o 
PSDB  não  levantará  um 
dedo  para  impedir  José 
Serra  de  trocar  o  partido 
pelo  PPS.  Alckmin  quer 
ficar  à  vontade  para  ofe- 
recer o  palanque  a  Aécio 
Neves,  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bonito  só  nos  outros 


Quando  militava  no  mo- 
vimento estudantil,  em 
Alagoas,  o  atual  senador 
Renan  Calheiros  (PMDB) 
preocupava  o  pai,  Olavo. 
Em  campanha  para  depu- 
tado estadual,  ainda  mui- 
to jovem,  quando  con- 
quistaria votação  recorde, 
Renan  se  aliou  às  esquer- 


das para  enfrentar  o  regi- 
me militar,  e  incorporou 
um  discurso  muito  agres- 
sivo. Certo  dia,  após  ou- 
vir declarações  inflamadas 
de  Renan,  o  velho  Olavo  o 
chamou  num  canto: 

-  Meu  filho,  dente  de  ou- 
ro, roupa  branca  e  oposição 
só  é  bonito  nos  outros... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  GOLS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
tomo (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal.  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  O  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA: 


12,58% 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


-10,94% 


H  Í3  ^o^P^^      antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 

WM  ^     '-^  próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

■  ■  Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 

da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

-5,75%   ^^^k  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 

_^^B_     ^  companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
-9,82%  caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 

companhia  aérea 

-14,4%  P^sste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 

iançar  promoções  reiâmpago,  inciusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 
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DE  2013 


FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 

sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  sao  os  "piores"  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  ®  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

os  voos.  ®  METRO 


R$  28 

é  o  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-Sào  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


Sensação  reflete  o  mercado,  diz 

economista  l  LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  ®  metro 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  será  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 


bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  ®  METRO  COM  AGÊNCIA 


íPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  lun 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  ®  metro 


Garrefour 


Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Dfertâs  válidââ  para  o  dia  8/4 
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tradicional  ou 
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Comprando  1  unid-  do  Iogurte  Grego  Light  Nestié  -  540g + 1  unid.  do  Iogurte  Grego  Kestié 
tradicional  ou  frutas  vermelhas  -  400g  você  leva  1  unid.  do  Iogurte  Grego  Nestié  1+1 
sabores  -  105g/l30g  por  apenas  0.01 


Iogurte  +  Cer««l 
Nescau  Nâstlé 


Faz  fnals  por  mtrfiiis 
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1  unid.  paguâ 
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1, 


29 
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Faz  mab  por  rn«fMifi 


1  unid.  pague  fj 
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29 


08007242822 

Toóos  os  dias,  das  Bh  às  Z\  h. 
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Egíto. 
Cristãos  e 
muçulmanos 
se  confrontam 

No  terceiro  dia  de  tensões 
sectárias  no  Egito,  muçul- 
manos e  cristãos  coptas 
voltaram  a  se  enfrentar, 
atirando  pedras  uns  nos 
outros.  Uma  pessoa  mor- 
reu e  66  ficaram  feridas. 
A  polícia  precisou  usar  gás 
lacrimogéneo  para  disper- 
sar a  multidão. 

O  combate  começou 
após  o  funeral  de  quatro 
cristãos,  que  foram  mor- 
tos durante  protestos  na 
sexta-feira.  Revoltados,  os 
parentes  saíram  da  mis- 
sa e  começaram  a  que- 
brar carros.  Muçulma- 
nos que  vivem  no  bairro 
revidaram. 

A  violência  sectária  au- 
mentou após  a  queda  do 
ditador  Hosni  Mubarak. 
Com  a  vitória  da  Irman- 
dade Muçulmana  nas  elei- 
ções, radicais  islâmicos 
passaram  a  atacar  igrejas. 
O  presidente,  Mohamed 
Mursi,  condenou  as  ofen- 
sivas, comparando-as  com 
um  ataque  a  si.  ®  metro 


Oposição  reúne  milhões 
de  apoiadores  em  Caracas 


A  uma  semana  das  elei- 
ções presidenciais  na  Ve- 
nezuela, o  candidato  da 
oposição,  Henrique  Ca- 
priles, reuniu  milhões  de 
apoiadores  no  centro  de 
Caracas.  Foi  o  maior  even- 
to organizado  pelos  oposi- 
tores desde  1999. 

"Hoje,  as  ruas  estão 
cheias  de  felicidade  e  espe- 
rança e  confirmam  o  que  vai 
acontecer  no  próximo  do- 
mingo", disse  Capriles,  em 
tom  otimista,  à  multidão. 

Os  eleitores  partiram  de 
seis  pontos  da  cidade  e  to- 
maram a  Avenida  Bolívar, 
tradicionalmente  ocupada 
por  marchas  chavistas. 

Capriles  se  emocionou 
e  prometeu  que  "15  de 
abril  será  um  dia  de  paz  e 
reconciliação  entre  todos 
os  venezuelanos."  As  pes- 
quisas eleitorais,  no  en- 
tanto, o  colocam  com  uma 
desvantagem  de  dois  dí- 
gitos em  relação  ao  can- 
didato chavista,  Nicolás 
Maduro. 

Maduro,  nomeado  por 
Hugo  Chávez  como  seu  su- 
cessor, fez  campanha  em 


San  Fernando  de  Apure, 
no  sudoeste  da  Venezuela. 

No  sábado,  ele  acusou 
os  Estados  Unidos,  ao  la- 
do da  "direita  salvadore- 
nha", de  conspirar  para 
seu  assassinato.  "Eles  que- 
rem me  matar  porque  sa- 
bem que  não  podem  ven- 
cer eleições  livres",  disse. 
Ontem,  Maduro  não  falou 
da  acusação.  ®  metro 


ônibus  GRÁTIS  do  Metrô  São  Judas 
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No  m^mo  Pocal,  com  /nsf dl^çées  ãmpfíãúA^,  aiítrs  ctpãçc  m  mAU  conforto  pAr»  ¥«cê. 


Local:  Creche  Amélia  Rodrigues 

Rua  Silveiras,  17  -  Vila  Guiomar  -  Santo  André  -  SP 
■ff.:  (n)  3186-9766  -  iiiniiniir.incgaffeiraofloliwo.ciiini.bir 
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China  repreende 
Coreia  do  Norte 
por  provocar  'caos 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang,  o  governo 
chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  beiicista  do  país  vizinho 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
beiicista  entre  as  Coreias,  o 
presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  aliado 
de  Pyongyang  e,  segundo 
analistas,  quem  deve  inter- 
mediar uma  solução  para  o 
conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Esta- 
dos Unidos  anunciaram  o 
adiamento  de  um  teste  de 
míssil  intercontinental, 
agendado  há  meses  em 
uma  base  da  Força  Aérea 
na  Califórnia. 

"Queremos  evitar  qual- 
quer equívoco  ou  erro  de 
cálculo,   tendo   em  con- 


''Nenhum  país  deve  ter  permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o  mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio/' 

XI  JINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 


ta  as  recentes  tensões  na 
península  coreana",  ex- 
plicou um  funcionário 
norte-americano. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 
mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 
ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 


A  maioria  dos  analistas 
não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 
ao  assumirmos  que  a  Co- 
reia do  Norte  é  um  ator  ir- 
racional, os  outros  envol- 
vidos podem  responder  de 
forma  irracional",  ponde- 
ra Thomas  Konig,  coorde- 
nador do  Programa  para  a 
China  no  Conselho  Euro- 
peu de  Relações  Exteriores. 


Cão  do  exercito  norte-coreano  morde  boneco  com  o  rosto  do  ministro  da  Defesa  da  Coreia  do  Sul  i  kcna/reuters 


Seul  prevê  teste  de  mísseis 


O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong  é  um  indi- 


cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 
deixem  o  local  até  a  próxi- 
ma quarta,  10  de  abril. 

Na  data,  é  celebrado  o 
aniversário  de  Kim  Il-Sung, 


avô  de  Kim  Jong-un  e  funda- 
dor do  regime  comunista. 

Pyongyang  também  dis- 
se que  não  vai  garantir  a 
segurança  das  embaixadas 
após  quarta-feira.  O  Brasil 
ainda  mantém  seu  embai- 
xador no  país.  ®  METRO 
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CULTURA 


Violinista 
faz  concerto 
beneficente 

o  britânico  apresenta 
amanhã,  às  2ih,  o 
projeto  "East  meets 
West",  na  Sala  São  Paulo 

(pça.  Júlio  Prestes,  i6, 

tel.:  3367  -9500)  de  R$ 
80  a  R$  i6o).  O  concerto 

abre  a  temporada  do 

projeto  TUCCA  Música 
pela  Cura.  Toda  a  renda 

será  revertida  para  as 
crianças  e  adolescentes 

carentes  com  câncer. 


Trainspotting'  terá  sequência 

Sem  previsão.  O  diretor  Danny  Boyie  está  decidido  a  revisitar  a  turma  de  viciados  que  o  pôs  no  mapa  em  1996 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tanto 
é  que  já  há  um  rascunho  do 
roteiro  pronto,  confirma  o  di- 
retor Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  como  es- 
ses caras  que  assumiram  ris- 
cos enormes  aos  20  e  poucos 
anos  estariam  ao  chegar  aos 
40,  quando  tudo  começa  a  ra- 
char no  seu  corpo",  diz  Boyle. 
"Acho  que  teremos  uma  du- 
pla reflexão,  porque  os  atores 
também  terão  envelhecido 
20  anos.  Os  personagens  esta- 
rão, presumivelmente,  tran- 
cados em  seu  mundo,  ainda 
em  Edimburgo,  e  o  público 
também  terá  mais  idade.  A 
ideia  é  fazê-lo  se  perguntar: 
'Nossa,  o  que  aconteceu  nes- 
se tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Irvi- 
ne  Welsh  publicou  "Porno", 
uma  continuação  do  roman- 
ce que  deu  origem  ao  primei- 
ro filme.  No  entanto,  ainda 
não  está  claro  se  o  novo  lon- 
ga teria  algo  a  ver  com  ele. 
Mas  o  roteirista  original  e  fre- 
quente colaborador  de  Boyle, 
John  Hodge,  já  está  no  proje- 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  zoe 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40" 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

to.  "Ele  fez  um  primeiro  tra- 
tamento. Foi  uma  espécie  de 
rascunho  exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  no- 
vo o  elenco  original,  que  tem 
Ewan  McGregor,  Jonny  Lee 
Miller,  Ewen  Bremner  e  Ro- 
bert  Carlyle.  "Ainda  não  [as- 
seguramos qualquer  um  de- 
les]", admite  o  diretor.  "Para 
isso,  precisamos  ter  o  rotei- 
ro pronto.  Alguns  irão  obvia- 
mente pensar  'Eu  não  deve- 
ria fazer  isso',  e  acho  que  não 
faremos  se  não  conseguir- 
mos reunir  todos  eles." 
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"Trainspotting"  (1996)  mostra  a  luta  de  um  vidado  em  heroína  para  se  recuperar  apesar  da  infiuênda  dos  amigos  1  divulgação 


Central  de  Concursos 

(}  M(tiw-  índice  (íe  Apntvaçãcf  do  branil 


f  Ótimas~opõrtunÍdades  na  carreira  pública 

Wk         Faça  sua  escolha! 


Tribunal  Regional  Federal  e  do  Trabalho 


Técnico  TRT/TRF  -  Até  R$  4.703  MveiMédi» 


Confira  outras  vagas  para  Nível  Médio  e  Superior: 


Nívd  Médio 

5.290 

Técnico  do  Banco  Central 

100  vagas  autorizadas 

^  Até  R$  2.372 

Projeto  Bancário 

Banco  do  Brasli  ■  Caixa  económica 


Niveí  Superior 

V  R$  6.813 

Analista  do  INSS 

500  vagaa  autorizadas 


^  R$  13.333 

Analista  do  Banco  Central 
400  vagas  autorizadas 


V  R$  13.973 

Auditor  da  Rocei  ta  Federal 

300  vagas  confirmadas 


Matrículas  abertas!    AuiasiQo%  preseRciais  -  Manhã,  noite  ou  aos  finais  de  s 


SAríTO  ANDRE:  Av&nida  José  Cabali&ro,  257  -  Tel,:  4437  8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amam,  5  8B0  -  Td.i  5139-3800 
CENTRO:  R.  Br.  de  llapetininga,  163,  6''  andar  -  Tel,;  3017-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timót&o  Penteado,  714  -  Tel.:  2447-8800 


Curta! 

/  C  C  □  n  corsos 


OS  AS  CO;  Av.  dos  Autonomistas,  896,  T  andar  -  Tel:  2ZB4-B80G 
TABDÃO  DA  SERRA;  Praça  Nicola  Vivilechio,  287  -  Tel.:  4788-6600 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Bcipeva,  1 1  -  Tel.:  2045-3800 
www, centra  Ideconcurs  05, com. br 

@C  Concursos 


Walmart  ^| 
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rio  de  Santo  André«  Menor  preço  de  domingo  a  domingo^ 


Cointrsf  líé  bavinD 
resfriado 

•  Pieça  a  váctto 


.OirmoSAtAFssi.?i 


Quaraiià 
AntârCtiOâ  OU 
Pepsi 

•3.3L 


RI  J 

1.99 

•  300  ml 


m 


1,49 


í|£STA  EMBALAGEM. 
ID  UtRQSAJAaS4.96, 


FtSj 


Detergente 
liquiéo  Brilhania 
'3L 


m 


-|4>89 


Pap&íhígiênioc 


^3,90 


Ttavesse^m 
pen^s  de  g^nso 


CORE 

SonUD.  rápido.  íIuííÍé)   ■  Windowí-  B 


Lasantléfra  Nadir  FEguelredo 

*4L 

Conjunto  de  cijpos 

•  GEomfilFia  ou  Importackí 

•  B  pe[;:ss   


IS 


22?? 


Notebúâk  Acer 

6S32  13  2500 

*  Proíes-sadar  Snftel® 
OwE^"  i3  3a  geração 

*  Windows  a 

*  Enlngda  HQMI 

*  Aía&ainenio  em 
alumínio 


«998.00 


BEBA  COM  MODERAÇÃO ) 


D 


'SAq  PflDHlDAS  A  UDiOJl  E  Jl  EWmEQA  flt  GEBIDAS  ALCt}áLJCAS 


CeELilar 


99,90 


O  IVííímorf  preparou  urr)a  surpresa  que  vai  deixar  a  cidade  de  Somo  Ar}dfê  mais  limpa.  Serào  distribuídas  500  sacolas  retorrjóveis 
nesta  segurjdafdra,  08  de  abril,  no  Walmart  Santo  André.  Participe  de%ta  festa  Quantidade  lirrjitada:  enquanto  durarem  os  estoquei 


Achou  preço  menor?  A  gente  cobre  automaticamente 

■  Central  de  Relacionamento  com  o  Cliente:  0800-7055050  ou  walmartevaee@wal-mart.com. 


1^.  Garannmos  a  [jiinntidade  míníRa  de  10  iimiaitei  per  k^.  dOS  praíiTtas  aqw  ammdflitos,  na  iBIh  òe  \\mx  áâ  vaMBÓc  eÍèsÍo  ímpras».  HftD  vtífsckímíre  por  ntHsdo.  QisiTtKladfls  Imitítóás.  Fútos  HusIraiíiBB.  Lí^aS  i  hnártíB:  Banta  fln*#  -óoss^a  sàfa..  ites  Bti  às 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTá) 

metrojornal.com.br 


LIVRE  CONCORRÊNCIA  II 


Roberto  Campos,  embora  "entreguista",  tinha  uma  vi- 
são de  futuro  muito  lúcida  para  o  Brasil,  mas  se  desen- 
cantou com  a  Constituinte  de  que  fez  parte,  como  lem- 
bra Percival  Puggina:  (excertos  de  seu  blog)  -  "O  velho 
senador,  do  fundo  da  poltrona  (no  Congresso  Nacional) 
arquejava  sua  contrariedade.  Antevia  a  explosão  da  car- 
ga tributária  nacional,  para  atender  as  incontáveis  de- 
mandas catalogadas  como  direitos  pela  Constituição". 

"O  resultado  é  que  o  avanço  fiscal  do  estado  sobre  o 
que  a  sociedade  produz  já  subiu  41,62  sobre  a  base  de 
1990.  Uma  elevação  de  tais  proporções  acompanhada, 
ademais,  por  uma  expansão  do  setor  público  que  lhe 
confere  permanência  e  irredutibilidade,  causa  embara- 
ços ao  desenvolvimento  económico  pelo  lado  da  perda 
de  competitividade  da  nossa  economia  e  pela  supressão 
do  poder  aquisitivo  à  sociedade,  além  de  reforçar  o  pro- 
cesso de  centralização  do  poder  no  Brasil,  onde  a  União 
abocanha  69,83  da  carga  tributária  total". 

Mas  a  incongruência  final  dessa  equação,  é  que  o 
governo  não  deixa  a  iniciativa  privada  livre  para  fun- 
cionar como  precisa,  assim  como  garante  a  Constitui- 
ção, para  conseguir  pagar  os  impostos  que  sustentam 
a  própria  engrenagem  pública. 

E  para  ter  esses  recursos,  a  livre  iniciativa  precisa 
de  lucros;  sem  eles,  não  há  estímulo  para  despertar  o 
tão  falado  espírito  animal  do  empresário/investidor, 
em  busca  de  resultados  que  compensem  seus  riscos. 

O  poder  público  inteligente  facilita  ao  máximo  a  vi- 
da de  quem  produz,  por  interesse  próprio. 

O  governo  seguiria  garantindo  os  imprescindíveis 
avanços  sociais,  atividade  que  sabe  executar,  deixando 
para  as  empresas  privadas  e  estatais,  bem  administra- 
das, a  tarefa  de  ter  lucro  e  pagar  os  impostos. 

Para  isso,  é  preciso  desfazer  o  novelo  de  lã  embara- 
çado em  que  se  transformou  qualquer  tentativa  de  um 
cidadão,  de  tomar  uma  iniciativa  ligada  à  produção, 
seja  lá  do  que  for. 

Para  ficar  em  dois  exemplos,  o  capricho  de  um  úni- 
co funcionário  público  ligado  à  defesa  do  meio  ambien- 
te é  capaz  de  parar  qualquer  projeto,  mesmo  um  da- 
queles em  que  o  governo  tem  o  maior  interesse.  Assim 
como  o  governo  federal  é  capaz  de  tentar  estabelecer 
até  o  percentual  de  lucro  que  uma  empresa  pode  ter, 
ao  entrar  numa  concorrência  pública.  Com  isso,  não  há 
interessados.  Essa  insensibilidade  em  relação  a  quem 
está  arriscando  a  pele  para  produzir,  leva  ao  quadro 
económico  que  o  país  exibe  hoje. 

Seria  bom  que  todos  relembrassem  que  o  governo 
não  gera  recursos,  quem  gera  para  o  governo  é  a  tão 
vilipendiada  iniciativa  privada. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Leitor  fala 


Uniformes 

o  alunos  da  rede  municipal  de  ensi- 
no de  Santo  André  precisam  se  ben- 
zer. Entra  administração,  sai  adminis- 
tração e  os  uniformes  escolares  nunca 
chegam  no  prazo  correto.  Tem  sempre 
uma  desculpa  estapafúrdia,  uma  no- 
vidade surreal  -  quando  não  existe  al- 
gum problema  com  os  uniformes,  co- 
mo ocorreu  com  os  ténis  -  que  tenta 
justificar  a  falha  e  o  descaso  de  quem 
organiza.  Culpar  a  licitação?  Ora,  não 
existe  um  setor  especializado  nisso 
dentro  da  Prefeitura?  Talvez  não  seja 
tão  especializado  assim.  Talvez  fosse 
necessário  informar  aos  responsáveis 
pela  licitação  quando  começam  as  au- 
las, pois  é  bem  provável  que  eles  não 
saibam  quando  isso  ocorre,  muito  em- 
bora todo  ano  isso  acontece.  É  como 
as  enchentes:  todo  mundo  sabe  quan- 
do vai  acontecer  e  de  que  maneira.  Só 
que  nunca  o  município  está  prepara- 
do, seja  por  este  ou  aquele  motivo.  O 
que  imagino  é  que  existe  de  fato  uma 
falta  de  comprometimento  com  o  pró- 
prio serviço  -  quando  não  está  atrelado 
a  interesses  difusos  e  inconfessáveis 
Senhores  responsáveis:  todo  ano  tem 
início  das  aulas  e  as  crianças  precisam 
do  uniforme.  Dá  para  se  programar  ou 
isso  vai  além  de  suas  capacidades? 

CLEITON  CARDOSO  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 


Metro  pergunta 


O  preço  de  passagens  aéreas 
no  país  caiu  14,4%  desde 
janeiro  deste  ano.  O  que  você 
acha  disso? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@PedroMoreale 

É  simples.  Passou  o  Carnaval  e  volta- 
ram as  aulas.  A  procura  por  viagens  di- 
minui e  os  preços  também. 

(avvírgilíoi 

Em  breve,  as  promoções  acabam  e  as 
viagens  ficam  inviáveis  novamente. 

(aRafaGottschalk 

É  bom  só  para  quem  não  trabalha.  Afi- 
nal, quem  pode  se  dar  ao  luxo  de  tirar 
férias  em  abril?  Eu  não  posso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^«itC^lo  Está  escrito  nas  estrelas 
I  QUIQ 


T 
I 


Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polê  micos  e  falta 
de  segurança  para  dar  os  passos  corretos.  Procure  ouvir  mais  as 
suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 


...  Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
\lf\f\^  sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 
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TV  29 ' LGD 
COM  CONVERSOR  DIGITAL 
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TODA 
ALOJA 

SEM 

ENTRADA* 


■c-Éí«A^-í«ta**       Camera  Dí9hat 
0+l4nD:amÈ 


RS 


kvim  RS  299,00  ^cadâí 


®  #0 


PHILIPS 

HomeTheater 
com  Blu-rsy 

5, 1  canãísí  do  som, 


0+18  nocarnê 
Ávista  R$999,00 


DVO/CB 

^  - 


SOR  DIGITAL 


DEDICAÇÃO 
TOTAL  A  ^ 
t  VOCÊ 


TV  32'*  LED 
COM  CONVERSOR  DIGITAL 


TV  32'  LED 
com  canvcr^DT 
digitai** 
a  partir  de 

Hv.sia  RS  999,00 


j 

3DD0W  HMS 

«IfllUX  WMllk 

l'Í^Í|Í 

|BCX)M 


MÁXIMA  POTÊNCIA 
MÁXIMA  BATIDA 


MINI 
SYSTEM 


111- ny 

Rs239^9> 

Avista  RS  2.89MQ 
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VMO 

S^gfir-açâQ  do  I riTftl .t ■  C&.re"'"  iS"'* 
WiniÍDW&  3,  Memória  RAM  4  GB, 
H£>  500  GS.  DVD-aw& 
Tela  de  15^5^^  lEDWidescreen. 


TrabnlívB  ^larruf  uleciaiiando  púitadargt  it  deficiência,  Mts^e  wvi^.tDiaíhahtQ. 

cmbr  nu  «nvifiULi  currículo  inra  o  DHQ  tn^af  SahiB.  Averíi^D  Ccíidí  FrnrtEifEd  iarifrazzQ, 
1 Diiéar,  ítniw.  Sã»  (flstnno  d(»  Sul.  Sl^  (EP  a9$2Q-l03. 
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Santo  André, 
|460  anos 

Beleza.  Cidade  que  hoje  comemora  aniversário  esconde  belezas 
arquitetônicas  que  os  moradores  deixam  de  reparar  no  dia  a  dia. 
Conheça  as  obras  mais  importantes  e  seus  autores  pác.i6 


MOISÉS  NASCIMENTO  |  FOLHAPRESS 


Parque  de  campeão 


Marilson  Gomes  conta  como  e 


treinar  no  Celso  Daniel  pág.22 


LEDICIA  MOREIRA  |  FOLHAPRESS 


Humor  andreense 


IDanilo  Gentill  e  Dani  Calabresa 


Ifalam  da  eraca  de  sua  cidade  págs.2ie22 


I 


O  francês  Jacques  Pilon  projetou  o  prédio  de  formas  arredondadas  na  esquina  entre  as  ruas  Campos  Salles  e  Coronel  Oliveira  Lima,  no  Centro  1  andré  americo/metro  abc 


12^  MEIA  MARATONA  DO  SHOPPING  ABC. 

COMEMORE  MAIS  UMA  CONOUISTA 
AO  LADO  DE  QUEM  CRESCEU  COM  VOCÊ. 


www.shoppingabc.com.br 
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Paisagem  andreense 
tem  prédios  de  *grife' 

Urbanismo.  Cidade  completa  hoje  460  anos  com  o  visuai  de  uma  metrópole  comum,  mas  escondendo  projetos 
assinados  por  arquitetos  e  paisagistas  de  renome,  como  Rino  Levi,  Burie  Marx,  Jacques  Piion  e  Vilanova  Artigas 


Chegar  aos  460  anos  "enxu- 
ta" como  Santo  André  não 
é  para  qualquer  cidade.  Al- 
guns dos  prédios  mais  im- 
portantes construídos  ao 
longo  de  sua  história  se- 
guem preservados  -  alguns 
deles,  obras  de  arquitetos 
de  renome.  Hoje,  aniversá- 
rio da  cidade,  é  data  adequa- 
da para  que  os  andreenses 
observem  com  mais  atenção 
a  sua  paisagem  urbana. 

Um  dos  ícones  da  cidade, 
o  Paço  Municipal  foi  projeta- 
do,  nos  anos  1960,  pelo  im- 
portante arquiteto  Rino  Levi 
(1901-1965).  O  paisagismo  do 
local  foi  concebido  pelo  não 
menos  renomado  Roberto 
Burle  Marx  (1909-1994). 

No  mesmo  complexo,  o 
fórum  foi  projetado,  no  iní- 
cio dos  anos  1970,  por  Jorge 
Bonfim  -  que,  aliás,  tem  vá- 
rios prédios  importantes  pe- 
la cidade,  como  o  da  OAB  de 
Santo  André. 

"As  obras  do  Bonfim  se 
destacam  no  ABC.  É  dele  o 
projeto  da  Fundação  San- 
to André,  que  foi  premia- 
do e  representa  a  arquitetu- 
ra  moderna  dos  anos  1960", 
diz  Sílvia  Passarelli,  urbanis- 
ta e  professora  da  UFABC. 

Outro  nome  importante 
com  obras  pela  cidade  é  Vi- 
lanova Artigas  (1915-1985). 
"Há,  na  avenida  Utinga, 
1.100,  um  projeto  belíssi- 
mo, onde  funcionou  o  Co- 
légio 31  de  Março  [hoje  Es- 
cola Adamastor  Carvalho]. 
É  um  primor  da  arquitetu- 
ra  moderna,  com  vãoslivres 
muito  grandes  e  concreto 
aparente",  diz  Silvia,  desta- 
cando que  o  Emei  da  Vila 
Alpina,  na  rua  João  Fernan- 
des, também  é  do  arquiteto. 

Na  esquina  das  ruas 
Campos  Salles  e  Cel.  Olivei- 
ra Lima,  há  um  prédio  em 
forma  arredondada  assina- 
do por  Jacques  Pilon  (1905- 
1962),  importante  arquiteto 
francês  que  teve  produção 
expressiva  no  Brasil. 

Merece  também  desta- 
que o  Japi  da  Vila  Guiomar, 
conjunto  habitacional  pro- 
jetado por  Carlos  Frederi- 
co Ferreira  (1906-1996).  "Foi 
um  projeto  de  concepção 
moderna,  com  predinhos  de 
quatro  andares  e  muita  área 
verde.  Foi  um  projeto  revo- 
lucionário no  ABC",  diz  a  ur- 
banista. ®  METRO 


O  Paço  Municipal  teve  paisagismo  assinado  por  Burle  Marx  i  andré  américo/metro 


PRÉDIOS  COM 'GRIFE'  NA  CIDADE 


Escola  Adamastor  Carvalho 

,      (VILANOVA  ARTIGAS) 

^    \      SANTO  ANDRE- 


Emei  Vila  Alpina 

(VILANOVA  ARTIGAS) 


Fundação  Santo  André 

(JORGE  BONFIM) 


Paço  Municipal 

(RINO  LEVI  E 
BURLE  MARX) 


-3  ■ 


Prédio  na  r. 
Campos  Sales  «| 

ÍACQUES  PILON)  J 


lapi  Vila  Guiomar 

(CARLOS  FREDERICO 
FERREIRA) 


(JACQUES  PILON) 

OAB 

(JORGE  BONFIM), 


A  sede  andreense  da  OAB 


ANDRE  AMERICO/METRO  A 


Escultura  de 
Tomie  Ohtake 
chega  em  maio 

Além  dos  prédios  modernos  e  assina- 
dos por  arquitetos  importantes.  San- 
to André  pode  se  orgulhar  também 
das  esculturas  pela  cidade. 

"Há  várias  obras  importantes.  Na 
rua  Cel.  Oliveira  Lima  e  no  parque 
Central  há  esculturas  do  Luiz  Sacilot- 
to  [1924-2003].  E  na  av.  Perimetral,  há 
o  Monumento  ao  Imigrante  Italiano, 
do  Caetano  Fraccaroli  [1911-1987]", 
destaca  Silvia  Passarelli. 

E  uma  nova  escultura  importante 
vem  aí:  uma  obra  da  veterana  Tomie 
Ohtake  tem  previsão  para  ser  inaugu- 
rada em  maio,  no  complexo  do  Paço 
Municipal,  ©metro 


Cara  de 
metrópole 

Após  ser  fundacla  em 
1553,  a  vila  de  Santo 
André  da  Borda  do 
Campo  ficou,  por  séculos, 
meio  esquecida,  só 
voltando  a  se  destacar 
com  a  passagem  de  uma 
ferrovia  que  ligava  Santos 
a  São  Paulo,  em  meados 
do  século  19.  Desde 
então,  foi  crescendo, 
sobretudo  após  os 
anos  1930,  com  a  crise 
das  lavouras  cafeeiras 
do  interior  paulista. 
Construções  arrojadas  dos 
anos  1960  e  1970  deram  a 
Santo  André  o  aspecto  de 
metrópole  que  a  cidade 
mantém  hoje  em  dia. 


APROVEITE 
O  ANIVERSARIO 
DE  SANTO  ANDRÉ 

PARA  SE  LEMBRAR 
DE  QUEM  CRESCEU 
COM  VOCÊ. 

Parabéns,  Santo  André, 
pelos  seus  460  anos. 


9 


Av.  Pereira  Barreto,  42 


SHOPPiriG  o  Shopping 

PBC 


que  cresceu 
com  você. 


metrí 
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Discrição  vai  marcar  a 
festa  do  460**  aniversário 


Menos  gastos.  Prefeitura  evitou  fazer  grandes  contratações  neste 
ano.  Show  de  hoje,  no  Aramaçan,  é  só  para  quem  já  tem  convites 


Os  andreenses  certamente 
festejarão  o  460°  aniversário 
de  Santo  André  com  muito 
orgulho  de  sua  cidade.  Po- 
rém, em  termos  de  núme- 
ro de  atrações  programadas, 
a  celebração  deverá  ser  mais 
minguada  que  em  outros 
anos. 

A  prefeitura  da  cidade 
divulgou  nota  dizendo 
que,  neste  ano,  não  fa- 
rá investimentos  ex- 
pressivos na  contra- 
tação de  grandes 
artistas  para 
shows  e  eventos 
culturais  em  ra- 
zão de  luna  polí- 
tica de  contingencia- 
mento  de  contas. 
O  principal  evento  de  ce- 
lebração acontece  hoje,  às 
20h,  no  Clube  Aramaçan: 


os  cantores  Luiza  Possi  e  Pe- 
dro Mariano  se  apresentam, 
acompanhados  da  Orques- 
tra Sinfónica  de  Santo  André. 
Mas  o  show  será  apenas  para 
quem  já  reservou  ingressos: 
um  total  de  2,5  mil  convites 
foram  disponibilizados  (para 
retirada  até  o  último  dia  5)  pa- 
ra o  grande  público. 

Mas  até  o  fim  de  abril, 
eventos  menos  restritos  vão 
marcar  o  mês  de  aniversário 
da  cidade.  Uma  exposição  na 
Casa  do  Olhar  fará  homena- 
gem ao  artista  plástico  Luiz 
Sacilotto  (1924-2003).  O  an- 


2,5  mil 

ingressos  gratuitos  foram 
disponibilizados  para  o  show 
de  hoje  a  noite  no  Aramaçan. 


dreense  ficou  conhecido  por 
telas  e  esculturas  que  o  qua- 
lificam como  um  dos  expoen- 
tes do  concretismo  brasileiro. 
A  exposição  tem  inauguração 
prevista  para  o  dia  24. 

Outra  celebração  é  o  Festi- 
val do  Cambuci  de  Santo  An- 
dré, evento  que  levará  aos 
andreenses  delícias  gastronó- 
micas feitas  com  o  fruto  que 
dá  nome  à  festa  e  que  agora 
é  patrimônio  imaterial  da  re- 
gião. O  evento  começa  no  dia 
13,  prosseguindo  durante  os 
fins  de  semana  de  abril,  até  o 
dia  28,  na  Antiga  Padaria  de 
Paranapiacaba,  às  14h.  Mas  já 
no  dia  12,  está  prevista  a  Vira- 
da do  Cambuci,  com  atrações 
musicais  e  plantio  de  mudas 
de  cambucis  no  parque  Cen- 
tral, em  Santo  André,  a  partir 
das  17h.  @  METRO 


BRABtL 


1 


r 


Parabéns,  Sando  André, 
pelos  seus  460  anos 
de  vida  e  crescimento. 
Ficamos  orgulhosos  de 
esCor  sempre  por  pendo. 


SHOPPING 

METRÓPOLE 


shoppi  ng  me  tnopote.com.br  »  SAC  ^0017370 


► Uma  data  comemorada 
460  vezes  só  pode 
ser  realmente  importante. 
Parabéns,  Santo  André! 

Uma  homenageni  úò  Bmk^m  aos  Âm  anos  de  San  lo  André. 
Parabéns  não  só  peto  aniversário,  mai  rambém  peto  potencial, 
peia  g  rendei  a.  pelas  opoHunidâdes  e  por  mHhafes 
de  outras  coisas  que  vifão,  das  quais  a  Bfaskem  espera 
fazer  parte,  hoje  e  sempre. 


braskem.corn.bi 


Braskem  • 

É  impossível  ser  feliz  sozinho  OnoS 


metn 
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Humor  com  a  ca 


Cheios  de  graça.  Dois  dos  grandes  destaques  da  nova  geração  de  comediantes  bras 
maior  parte  da  vida  na  cidade.  Eies  relembram  a  época  em  que  começaram  a  carreir 


ouve  um  tempo  em  que  o 
Ceará  era  o  celeiro  de  hu- 
moristas no  Brasil.  Hoje 
em  dia,  talvez  Santo  André 
seja  um  rival  à  altura.  Ao 
menos  dois  dos  mais  des- 
tacados comediantes  bra- 
sileiros vieram  da  cidade: 
Danilo  Gentili,  apresenta- 
dor do  programa  "Agora  É 
Tarde",  da  Band,  e  Dani  Ca- 
labresa, atualmente  atra- 
ção  do  "CQC",  da  mesma 
emissora.  De  vez  em  quan- 
do, os  dois  fazem  piada 
com  a  própria  cidade,  mas 
nunca  a  intenção  é  ofen- 
der: ambos  amam  San- 
to André.  Eles  falaram  ao 
Metro  de  sua  experiência 
em  terras  andreenses. 

Vocês  são  de  Santo 
André.  Ainda  moram 
na  cidade? 


Gentili:  Nasci  e  cresci  em 
Santo  André,  do  outro  la- 
do da  linha  do  trem.  Pas- 
sei a  adolescência  rodan- 
do o  Parque  das  Nações, 
Curuçá,  Santa  Teresinha 
e  região.  Depois  de  velho, 
passei  a  frequentar  a  av. 
Industrial  à  noite  (quem  é 
de  Santo  André  entendeu 
essa).  Quando  entrei  para 
a  TV,  precisei  me  mudar, 
pois  o  trânsito  estava  aca- 
bando comigo. 

Dani:  Na  verdade  eu  não 
nasci  em  Santo  André,  sem- 
pre morei  lá,  mas  mamãe 
me  pariu  em  São  Bernardo, 
na  Neomater,  porque  o  mé- 
dico dela  trabalhava  lá.  Vim 
pra  São  Paulo  em  2010  pra 
ficar  mais  perto  do  traba- 
lho e  sofrer  menos  no  trân- 
sito. Mas  amo  Santo  André! 


Começar  a  carreira  na 

cidade  foi  difícil? 

O  público  é  receptivo? 

Gentili:  Santo  André  é  o 
meu  lugar  preferido  pra 
fazer  shows!  Eu  adoro 
voltar  pra  lá  sempre! 

Dani:  Começar  qualquer 
carreira  em  qualquer  lu- 
gar é  complicado.  A  gente 
tem  que  batalhar.  Fiz  vá- 
rios cursos  livres  de  tea- 
tro em  Santo  André,  mas 
sempre  topei  fazer  evento 
ou  teste  para  espetáculo. 
Acho  o  público  super-re- 
ceptivo.  Assisti  a  muitos 
espetáculos  no  Teatro  Mu- 
nicipal e  no  Conchita  de 
Moraes,  já  me  apresen- 
tei lá  também,  foi  muito 
gostoso.  E  conheci  muitos 
atores  talentosos  em  San- 
to André,  acho  que  tem 


espaço  suficiente  para 
shows  de  comédia,  sim! 

Viver  em  Santo 
André  influenciou 
o  seu  humor? 

Gentili:  Eu  sou  100%  San- 
to André  em  todas  mi- 
nhas piadas  e  bagagens. 
Meu  humor  político  se  ba- 
seia no  que  vivi  e  vi  na  ci- 
dade governada  pelo  PT 
de  Celso  Daniel  e  pelos 
movimentos  metalúrgi- 
cos. Já  fui  até  funcioná- 
rio público  ali,  e  quan- 
do faço  piada  a  respeito 
é  com  conhecimento  de 
causa.  Essa  falta  de  plu- 
ral e  concordância  correta 
nas  frases  que  beira  a  bur- 
rice linguística,  na  verda- 
de é  quase  um  sotaque  do 
subúrbio  e  da  região  on- 
de cresci. 


^  ABC  Rádio  Táxip  parabeniza  o  Município  de  Santo  André  pelos  ^0  anos. 


Ligue  para  a  ABC 
Rádio  Táxi 

Atendimento  24  h  t 


Enviamos  um  Táxi  da  reg 
carros  equipados  com  GPS 
e  Ar-condicionado- 

•  Atendemos  em  todo  ABGD,  Mauá, 
Rib.  Pires,  Rio  Grande  da  Serra. 

•  Agendamos  Aeroportos  e  Viagens. 

•  Fatu ramos  para  Empresas. 

•  Só  cobramos  a  partir  do  local  de  embarque 


20  ANOS 


Ligue:  11 2132.8000^ 

ABC  Rádio  Táxi:  20  anos  atendendo  seus  clientes  24  h. 
Aceitamos  todos  os  cartões. 

www.abcradi  otaxi  .com.br 
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ra  de  Santo  André 


iieiros,  Danilo  Gentili  e  Dani  Calabresa,  ambos  atualmente  no  ar  na  Band,  moraram  a  ^ 
a  na  região,  falam  de  onde  frequentavam  e  dizem  o  que  há  de  pior  e  melhor  no  local 


Dani:  Acho  que  foi  mi- 
nha família  que  moldou 
meu  estilo  de  humor. 
A  rotina  na  minha  casa 
sempre  foi  muito  engra- 
çada, mas  não  por  ser  em 
Santo  André.  Mas  lembro 
de  me  emocionar  mui- 
to na  cidade...  Até  chorei 
quando  fecharam  a  Mes- 
bla  e  as  Lojas  Americanas 
lá  no  Centro. 

Antes  de  irem  para  a 
Band,  vocês  se  conhe- 
ceram em  Santo  André? 
Aliás,  a  cidade  é 
o  novo  Ceará? 
Gentili:  Eu  acredito  que, 
da  mesma  forma  que  Cea- 
rá retrata  o  deboche  popu- 
lar de  um  humor  massivo. 
Santo  André  também  tem 
um  nicho  de  identificação 
muito  forte.  É  uma  cida- 


de periférica,  que,  embora 
seja  metropolitana,  tam- 
bém tem  suas  particulari- 
dades e  raízes  fortíssimas 
no  interior.  Por  ter  nas- 
cido e  crescido  nesse  am- 
biente, eu  posso  falar  com 
autoridade  sobre  a  vida 
simples  de  um  cortiço  ou 
uma  vizinhança  interiora- 
na,  da  mesma  forma  que 
também  falo  com  conheci- 
mento de  causa  e  vivência 
sobre  as  grandes  neuras 
de  uma  metrópole.  As  pes- 
soas podem  se  identificar 
comigo  nas  mais  diversas 
camadas.  Devo  isso  a  San- 
to André! 

Dani:  Conheci  o  Danilo 
em  2005,  eu  assisti  à  pri- 
meira apresentação  de- 
le em  um  bar  de  stand- 
-up  e  fiquei  encantada 


com  ele!  Ele  foi  ovacio- 
nado pelo  público!  Ele  é 
muito  engraçado  e  talen- 
toso. A  gente  ralou  muito 
fazendo  show  em  bar,  no 
começo  com  pouco  públi- 
co, depois  nossos  shows 
foram  lotando  até  ter  fi- 
la na  rua,  foi  muito  le- 
gal! Conheço  muitos  ato- 
res  talentosos  de  Santo 
André,  tomara  que  con- 
sigam oportunidades 
de  trabalhar  com  o  que 
gostam. 

Que  lugares  na  cida- 
de você  costumava 
frequentar? 

Gentili:  Eu  me  divertia 
nas  moitas  do  parque  Du- 
que de  Caxias,  hoje  Cel- 
so Daniel.  Que  eu  chama- 
va de  Celso  "Drive-In-nel". 
Era  só  carro  balançando. 


Dani:  Eu  ia  muito  no 
Shopping  ABC  Plaza  por- 
que amo  cinema  e  gosta- 
va de  ir  nos  barzinhos  da 
rua  Figueiras,  tinha  um 
lugar  chamado  Taverna 
da  Bruxa  que  era  muito 
diferente  e  divertido 

O  que  Santo  André  tem 
de  melhor?  E  de  pior? 

Gentili:  Ser  uma  cidade 
interior  ou  uma  cidade  me- 
tropolitana, dependendo 
seu  estado  de  espírito. 

Dani:  O  melhor  é  que  é 
uma  cidade  bonita,  perto 
de  São  Paulo,  mas  muito 
mais  tranquila.  O  pior  são 
os  radares  de  trânsito...  To- 
do mundo  que  ia  me  visi- 
tar quando  eu  morava  lá, 
depois  me  ligava  para  dizer 
que  tinha  sido  multado! 


PARABÉNS 
SANTO  ANDRÉ! 


O  SUPERMERCADO  JOANIN  ORGULHA-SE 
DE  FAZER  PARTE  DESTA  HISTÓRIA  DA  CIDADE 


SUPERMERCADOS 

anin 


www,ioúrtinxúm.  br 
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Fundista  campeão  treina  P!  M 
no  parque  Celso  Daniel 


Andreense  por  opção.  Foi  correndo  nas  pistas 
do  antigo  Duque  de  Caxias  que  Mariison  Gomes 
dos  Santos  se  tornou  atieta  de  destaque 


O  parque  Celso  Daniel  tem  muito  verde  e  pistas  ' 
I  para  cooper  e  caminhadas  |  andré  américo/metro  abe 


Um  dos  grandes  destaques 
do  atletismo  brasileiro, 
Mariison  Gomes  dos  San- 
tos, 35,  nasceu  em  Brasília, 
mas  há  duas  décadas  fez 
sua  opção:  escolheu  Santo 
André  para  ser  sua  casa. 

Duas  vezes  campeão  da 
maratona  de  Nova  York  e 
com  três  vitórias  na  cor- 
rida de  São  Silvestre  no 
currículo,  Mariison  treina 
atualmente  por  um  clube 
com  sede  em  São  Caetano 
do  Sul,  o  BM&FBovespa. 
Mas  grande  parte  da  sua 
rotina  ele  passa  em  San- 
to André,  onde  mora  com 
a  família. 

Ele  vive  há  poucas  qua- 
dras do  parque  Celso  Da- 
niel, uma  espécie  de  se- 
gunda casa,  onde  costuma 
treinar  de  quatro  a  cinco  ve- 
zes por  semana.  Em  geral, 
os  treinos  duram  uma  hora 
-  o  equivalente  a  impressio- 
nantes 14  voltas  no  parque. 


"O  Celso  Daniel  faz  par- 
te da  minha  vida.  De  cer- 
to modo  é  ainda  um  dos 
melhores  para  treinar  no 
Estado  de  São  Paulo",  diz 
Mariison. 

"Ajudou  muito  na  mi- 
nha carreira  treinar  ali. 
Antigamente,  o  parque  era 
mais  propício  para  corri- 
da, mas  houve  uma  refor- 
ma que  mudou  muito  o 
parque,  que  acabou  fican- 
do menos  adequado  pa- 
ra treino",  conta  o  atleta, 
mas  sem  reclamar.  "Ho- 
je, ficou  com  os  caminhos 
mais  estreitos  e  com  cur- 
vas mais  sinuosas.  Mas  é 
compreensível,  porque  o 
propósito  do  parque  não  é 
apenas  servir  de  centro  de 
treino  para  atletas,  mas  co- 
mo local  de  lazer  para  toda 
a  população",  diz  o  corre- 
dor, que  de  vez  em  quando 
também  frequenta  o  local 
a  passeio,  com  o  filho  Mi- 


guel, 2. 

O  Celso 
Daniel  sur- 
giu como  uma 
fazenda   de  galinhas, 
no  fim  do  século  19.  A 
área  se  chamou  Chá- 
cara  São   Luiz  por 
muito    tempo,  até 
que,  nos  anos  1970, 
foi  desapropriada 
pela  prefeitura  e  vi- 
rou um  parque  públi- 
co. Até  meados  dos  anos 
2000,  chamou-se  parque 
Duque  de  Caxias,  que  era 
o  nome  do  local  quando 
Mariison  começou  a  trei- 
nar ali. 

"Na  Europa,  há  alguns 
parques  bem  maiores.  Mas 
se  comparar  com  a  maio- 
ria, o  Celso  Daniel  não  dei- 
xa muito  a  dever,  não",  diz 
o  fundista,  feliz  por  morar 
perto  do  parque  que  o  aju- 
dou a  virar  um  campeão. 

®  METRO 


Mariison  Gomes 
dos  Santos  |  divulgação 
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Pedala! 


Santos  ainda 
sonha  com 
volta  de  Robínho 

o  Peixe  continua  pensan- 
do no  retorno  de  Robinho 
e  deverá  tentar  novamen- 
te a  contratação  do  ata- 
cante do  Milan  ao  final  da 
temporada  europeia,  em 
junho.  Se  der  certo,  será  a 
terceira  passagem  do  Rei 
das  Pedaladas  pelo  time 
da  Vila  Belmiro,  no  qual 
atuou  entre  2002  e  2005 
e  no  1°  semestre  de  2010. 
O  Santos  tentou,  sem  su- 
cesso, a  contratação  do  jo- 
gador nas  duas  últimas  ja- 
nelas. ®  METRO 


Estreia  Fonte  Nova 


Vitória  estraga 
a  festa  do  Bahia 

A  reinaguração  da  Arena 
Fonte  Nova  foi  marcada 
pelo  duelo  entre  os  prin- 
cipais rivais  baianos:  Ba- 
hia X  Vitória.  Melhor  para 
o  rubro-negro,  que  goleou 
por  Sal,  com  gois  de 
Renato  Cajá,  Maxi  Bian- 
cucchi,  Michel,  Vander  e 
Escudero.  Zé  Roberto  des- 
contou. 0  METRO 


E  só  chamar! 


MAURO  AKIN  NASSOR  /FOTOARENA 


Sempre  ele.  Leandro 
resolve  de  novo  e 
Palmeiras  quebra 
invencibilidade  da 
Ponte  Preta.  Verdão 
está  classificado 


PONTE  PRETA  PALMEIRAS 


Leandro,  que  fez  gol  no  sábado  pela  Seleção,  anotou  ontem  o  tento  que  deu  vitória  ao  Verdão  i  gustavo  magnusson/fotoarena 


No  sábado,  Leandro  anotou 
pela  Seleção  na  goleada  por 
4  a  O  sobre  a  Bolívia.  Encarou 
uma  maratona,  mostrou  von- 
tade de  enfrentar  a  Ponte  Pre- 
ta -  que  ostentava  uma  inven- 
cibilidade de  19  partidas  sem 
perder  -  e  ontem,  mais  uma 
vez,  decidiu.  Foi  o  camisa  38 
que  fez  o  gol  da  vitória  do  Ver- 
dão por  2  a  1  no  Moisés  Luca- 
relli. O  resultado  assegurou 
ao  alviverde  a  vaga  no  mata- 
-mata  do  Paulistão. 

Mas  não  foi  fácil.  Depois 
de  abrir  o  placar  ainda  aos 
3  minutos  de  bola  rolando, 
com  Tiago  Real,  o  Verdão  so- 
freu bastante  pressão  da  Ma- 
caca, que  igualou  aos  42,  com 
o  ex-corintiano  Ramirez. 

Na  etapa  final,  o  jogo  ficou 
mais  truncado  no  meio-cam- 
po,  e  poucas  oportunidades 
foram  criadas  pelas  equipes. 

Mas  uma  delas  caiu  nos 
pés  de  Leandro.  Aos  27,  Juni- 
nho  acertou  cruzamento  pa- 
ra o  atacante,  que  dominou  e 
bateu  com  categoria  para  dar 
a  vitória  ao  Verdão. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Corinthians  vence  e  vai  às  quartas 


Guerrero  errou  penalti,  mas  fez  o  seu  gol  no  final  i  gustavo  epifanio/fotoarena 


Depois  de  garantir  vaga  no 
mata-mata  da  Libertadores 
no  meio  da  semana,  ontem 
o  Corinthians  também  as- 
segurou sua  presença  nas 
quartas  de  final  do  Paulis- 
tão ao  bater  o  São  Bernar- 
do por  2  a  O  no  Pacaembu. 
Mesmo  com  time  mis- 


to, os  comandados  de  Ti- 
te  pressionaram  os  visi- 
tantes, que  assustavam 
especialmente  nos  con- 
tra-ataques.  Foi  assim  que 
três  bolas  acertaram  a  tra- 
ve corintiana. 

Mas  o  volume  de  jogo  al- 
vinegro  deu  resultado.  Pri- 


meiro, com  Jorge  Henrique, 
que  arriscou  de  longe  e  con- 
tou com  um  desvio  em  Lu- 
ciano Castán  para  enganar 
o  goleiro  Wilson  Júnior,  aos 
37  da  etapa  inicial. 

O  arqueiro  bernarden- 
se  apareceu  cinco  minutos 
depois,  ao  defender  pênal- 


pontos  alcançou  o 
Corinthians  na  tabela  de 
classificação  após  a  vitória 
de  ontem.  O  clube  está 
garantido  na  próxima 
fase  do  Campeonato  Paulista. 

ti  mal  batido  por  Guerrero. 

Se  falhou  na  penalida- 
de, o  peruano  se  redimiu 
aos  42  da  etapa  final.  De- 
pois de  bela  jogada  de  Ro- 
marinho  -  destaque  corin- 
tiano  -,  o  camisa  9  foi  às 
redes  e  deu  números  finais 
ao  duelo.  ®  metro 


Fichas 
na  mesa 

Ronaldo  Nazário,  um  dos 
maiores  ídolos  do  futebol 
em  todos  os  tempos, 
anunciou  sua  volta  às 
disputas  esportivas. 
Agora,  o  Fenómeno 
jogará  póquer.  O  maior 
artilheiro  da  história 
das  Copas  e  três  vezes 
eleito  melhor  jogador  do 
mundo  juntou-se  ao  time 

PokerStars.  I  DIVULGAÇÃO 


Quedados 
titulares 

0  Colorado  perdeu  a 
primeira  partida  atuando 

com  os  titulares  no 
Campeonato  Gaúcho, 
para  o  Veranópolis,  por 

1  a  0.  O  time  segue  na 
2^  colocação  do  Grupo 

B  da  Taça  Farroupilha,  já 
garantido  nas  quartas 
de  final. 
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Indy.  Helínho 
chega  em  3° 
noAlabamae 
é  o  novo  líder 


Hélio  Castroneves  chegou 
a  sonhar  com  sua  primeira 
vitória  na  temporada  2013 
da  Fórmula  Indy,  mas,  de 
novo,  ela  não  veio  por  pou- 
co. Assim  como  na  prova 
de  estreia  em  St.  Petesburg, 
quando  chegou  em  2°,  o 
brasileiro  liderou  por  mais 
de  20  voltas  depois  de  lar- 
gar em  6°,  mas  foi  ultrapas- 
sado por  Ryan  Hunter-Reay 
e  Scott  Dixon  quando  fal- 
tavam 15  para  o  final,  che- 
gando na  3^  posição  ontem, 
na  etapa  do  Alabama.  Hun- 
ter-Reay, por  sua  vez,  con- 
seguiu segurar  a  pressão  de 
Dixon  e  venceu  a  prova. 

Apesar  de  a  vitória  não 
ter  vindo,  Castroneves,  da 
Penske,  é  o  novo  líder  do 
campeonato,  com  81  pon- 
tos. São  11  de  vantagem  pa- 
ra Scott  Dixon,  vice-líder. 

Se  Helinho  vai  bem  no 
campeonato,  os  outros  bra- 
sileiros não  fizeram  provas 
de  muito  destaque.  Sempre 
andando  na  parte  de  trás  da 
classificação,  Tony  Kanaan 
foi  apenas  o  15°  colocado, 
enquanto  Bia  Figueiredo  te- 
ve problemas  mecânicos  e 
abandonou  a  20  voltas  do 
final.  ®  METRO 


Tricolor  derrota  Botafogo 
e  dispara  na  liderança 

Paulista.  Misto  do  São  Pauio  vence  time  do  interior  e  abre  quatro  pontos  de  vantagem 


IldiUdl 

3w 

BOTAFOGO 

SÃO  PAULO 

Recheado  de  jogadores  re- 
servas -  Ney  Franco  poupou 
atletas  boa  parte  do  time  ti- 
tular -,  o  São  Paulo  sofreu 
para  superar  a  retranca  do 
Botafogo,  mas  quando  con- 
seguiu, fez  no  atacado:  no 
fim,  3  a  1,  em  jogo  da  17''  ro- 
dada do  Paulista. 

A  superioridade  numérica 
não  ajudava  os  são-paulinos 
a  criar  oportunidades  de  gol. 
Isso  porque,  ainda  aos  21  mi- 
nutos, o  botafoguense  Zé  An- 
tônio levou  vermelho  após 
entrada  forte  em  Douglas. 

Apesar  de  ter  um  jogador 
a  mais,  o  Tricolor  não  conse- 
guia achar  os  espaços  no  ata- 
que. Ademilson  e  Wallyson 
não  se  encontravam. 


Aos  16  da  etapa  final,  An- 
dré também  foi  para  o  chuvei- 
ro mais  cedo.  Aloísio,  que  en- 
trara minutos  antes,  passou 
a  ser  a  principal  opção  são- 
-paulina.  Mas  o  atacante  pe- 
cava nas  finalizações.  E  Rodri- 
go Caio,  que  já  tinha  amarelo, 
deu  lun  pontapé  no  adversá- 
rio e  também  foi  expulso. 

Se  os  homens  da  frente 
não  faziam,  lun  da  defesa  re- 
solveu aparecer:  Lúcio,  aos 
28,  acertou  uma  bomba  em 
cobrança  de  falta  para  colocar 
o  São  Paulo  na  frente. 

Os  donos  da  casa  se  lan- 
çaram ao  ataque  em  busca 
do  empate.  Mas,  no  contra- 
-ataque,  o  Tricolor  ampliou 
o  marcador.  Aloísio,  enfim, 
acertou  o  pé.  Aos  34,  o  atacan- 
te recebeu  na  entrada  da  área, 
virou  sobre  a  marcação  e  en- 
cheu o  pé.  Cinco  minutos  de- 
pois, foi  a  vez  de  Ademilson 
fazer  o  seu.  Dimba  ainda  di- 
minuiu no  final.  ®  metro 


Ludo  e  abraçado  por  companheiros  apos  anotar  de  falta  i  márcia  ribeiro/folhapress 


Virado  à  carioca 


Veterana  Fofão,  43  anos,  ergue  a  taça  da  Superliga  i  piervi  fonseva/agif/folhapress 


O  Unilever,  do  Rio  de  Janei- 
ro, mostrou  ontem  porque 
é  o  maior  vencedor  da  his- 
tória da  Superliga  Femini- 
na de  Vôlei.  No  Ginásio  do 
Ibirapuera,  diante  do  SoUys/ 
Nestlé,  de  Osasco,  o  time  co- 
mandado por  Bernardinho 
perdeu  os  dois  primeiros 
sets,  mas  se  recuperou  nas 
duas  etapas  seguintes  e  trin- 
fou  no  tie-break.  As  parciais 
do  jogo  foram  22/25,  19/25, 
25/20,  25/15  e  15/9. 


O  último  ponto  da  parti- 
da foi  emocionante:  em  um 
contra-ataque,  Natália  -  que 
foi  criada  na  quadra  rival  - 
atacou  pela  diagonal,  Cami- 
la Brait  não  conseguiu  fazer 
a  defesa  e  a  jogada  confir- 
mou o  título  carioca. 

Foi  a  nona  final  seguida 
entre  as  duas  equipes,  e  o 
sexto  título  do  time  carioca 
neste  período.  Ao  ponto  fi- 
nal, várias  atletas  do  Rio  fo- 
ram às  lágrimas.  ®  metro 


Paulístão 

17- rodada 


QUINTA-FEIRA 

XV  PIRACICABA  2X0  BRAGANTINO 
ITUANO  O  X  O  U.  BARBARENSE 
SANTOS  1  X  1  SÃO  CAETANO 

SÁBADO 

PENAPOLENSE  3X0  GUARANI 
LINENSE  3  X  1  OESTE 
MOGI  MIRIM  2X0  PAULISTA 

ONTEM 

CORINTHIANS  2  X  O  SÃO  BERNARDO 
PONTE  PRETA  1X2  PALMEIRAS 
BOTAFOGO  1X3  SÃO  PAULO 
A.  SOROCABA  3  X  2  MIRASSOL 


CLASSIFICAÇÃO 


tem  o  centroavante 
William,  da  Ponte 
Preta,  artilheiro  do 
Campeonato  Paulista, 
passadas  17  rodadas. 


Fabian  Cancellara  vence  a  Paris-Roubaíx 


Fabian  Cancellara,  a  frente,  pedala  nos  pavês  (paralelepípedos)  da  Paris-Roubaix  1  pascal  rossignol/reuters 


"Realmente  não  sei  o  que 
aconteceu  nos  últimos  40 
quilómetros.  Não  sei  o  que 
fiz.  Estava  em  outro  mun- 
do, pedalando  e  tentando 
não  desistir.  Brinquei  de  ro- 
leta russa  no  final.  Quando 
você  tem  todos  contra  você 
e  sua  equipe,  é  dificil",  afir- 
mou um  esgotado  Fabian 
Cancellara,  o  Spartacus,  da 
Radioshack  Leopard,  após 
percorrer  ontem  os  254  qui- 
lómetros de  uma  das  mais 
dificeis  provas  do  ciclismo 
mundial,  a  Paris-Roubaix, 
em  5h45m33s. 

É  a  terceira  vez  que  o  suí- 


ço Cancellara  vence  a  "Infer- 
no do  Norte"  (2006  e  2010)  e, 
com  esta  vitória,  se  tornou  o 
segundo  ciclista  a  fazer,  por 
duas  vezes,  a  dobradinha 
Tour  de  Fladres  e  Paris-Rou- 
baix no  mesmo  ano  (o  outro 
foi  Tom  Boonem). 

Cancellara  sobreviveu  aos 
ataques  das  equipes  Omega 
Pharma  e  Sky  e,  quando  fal- 
tavam 50  quilómetros  para 
a  chegada,  um  acidente  que 
envolveu  ciclistas  e  alguns 
fãs  que  viam  a  prova  o  dei- 
xou livre  para  atacar. 

Pouco  antes  de  entrar  no 
velódromo,  o  suíço  atacou 


o  belga  Sep  Vanmarcke,  da 
Blanco  Pro  Cycling  Team  e 
eles  começaram  a  disputar  a 
liderança  da  competição.  Os 
dois  entraram  no  velódromo 
juntos  e,  nos  metros  finais, 
Spartacus  forçou  ao  limi- 
te e  venceu  num  belíssimo 
sprint  pela  diferença  de  uma 
roda.  Nike  Terpstra,  da  Ome- 
ga Pharma-Quick  Step,  foi  o 
terceiro  colocado. 

Depois  da  bandeirada, 
Cancellara  foi  ao  chão  e  fi- 
cou por  alguns  minutos  até 
se  recuperar  do  esforço.  O  ci- 
clista teve  se  ser  ajudado  pa- 
ra chegar  ao  pódio.  ®  metro 


